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Resumo
O presente trabalho visa realizar um debate sobre a formação humana na 
contemporaneidade a partir da dimensão ética, da experiência e da subje-
tividade, buscando construir uma contribuição ao campo educativo em um 
projeto de pesquisa realizado entre 2013 e 2016 que articulou a Psicologia 
e a Educação. Para tanto, tomou-se como ponto de partida o entendimen-
to de Agamben (2009) acerca do que é a contemporaneidade e as análi-
ses diagnósticas realizadas por autores como Zygmunt Bauman e David 
Harvey. Interpõe-se a essa ação, correlações com o contexto escolar e as 
estratégias de formação colocada em andamento pela instituição escolar. 
Enquanto marcas contemporâneas, apontamos a  queda  das  grandes 
narrativas, a ampliação de discursos considerados legítimos no que tan-
ge à construção do conhecimento, a transformação da experiência – e da 
educação como um todo – em objeto de consumo e a perda de um referen-
cial ético universal. A escola pode ter um papel importante no processo de 
questionamento desses elementos de forma a potencializar a constituição 
de relações mais construtivas e que leve em conta a dimensão da alteri-
dade. Por fim, apontamos para a necessidade da desconstrução de discur-
sos que operam no manutenção de uma perspectiva normativo-prescritiva 
que favorece o empobrecimento da experiência.

Palavras-Chaves: Psicologia, Educação, Ética, Experiência, Subjetividade.

Abstract
The present work intends to carry out a debate about the human formation 
in the contemporary world from the ethical dimension, the experience and 
the subjectivity, seeking to build a contribution to the educational field from 
a research project that articulated Psychology and Education conducted 
between 2013 and 2016.  For this purpose, it was taken as a starting point 
Agamben’s (2009) understanding of contemporaneity and the diagnostic 
analyzes made by authors such as Zygmunt Bauman and David Harvey. 
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(PSI) e do Programa de Pós-
Graduação em Psicologia da 
Universidade Estadual de 
Londrina (UEL). 

Throughout the text, correlations about the school context and the training strategies 
taken place by the academic institutions were considered. As contemporary signs, 
it is pointed the drop of the great narratives, the expansion of discourses conside-
red legitimate in what concerns the construction of knowledge, the transformation 
of experience - and education as a whole - into the object of consumption and the 
loss of a universal ethical. The school may play an important role in the process of 
questioning these elements in order to strengthen the establishment of more cons-
tructive relationships that takes into account the dimension of otherness. Finally, 
we point to the need to deconstruct discourses that operate in the maintenance of 
a normative-prescriptive perspective that favors the impoverishment of experience.

Keywords: Education, Ethics, Experience, Subjectivity, Psychology. 

Resumen
El presente trabajo pretende realizar un debate sobre el desarrollo humano en el 
mundo contemporáneo desde la dimensión ética, la experiencia y la subjetividad, 
buscando contribuir al campo de la educación en un proyecto de investigación lle-
vado a cabo entre 2013 y 2016, que articuló la Psicología y Educación. Para ello, se 
tomó como punto de partida la comprensión de Agamben (2009) sobre la contem-
poraneidad y los análisis diagnósticos de autores como Zygmunt Bauman y David 
Harvey. A lo largo del texto, se realizan correlaciones con el entorno escolar y las 
estrategias de formación puestas en marcha por la institución escolar. En cuanto a 
las marcas contemporáneas, señalamos la caída de las grandes narrativas, la am-
pliación de discursos considerados legítimos en lo que se refiere a la construcción 
del conocimiento, la transformación de la experiencia -y de la educación como un 
todo- en objeto de consumo y la pérdida de un marco ético universal. La escuela 
puede desempeñar un papel importante en el proceso de cuestionamiento de estos 
elementos con el fin de mejorar el establecimiento de relaciones más constructivas 
que tengan en cuenta la alteridad. Por último, señalamos la necesidad de decons-
trucción de los discursos que operan en el mantenimiento de una perspectiva nor-
mativa preceptiva que favorece el empobrecimiento de la experiencia.

Palabras-Clave: Psicología, Educación, Ética, Experiencia, Subjetividad.

Introdução
Ao longo dos anos de 2013 a 2016, como atividade da formação de pesquisadores 
na área da Psicologia (vinculados ao Programa de Pós-Graduação em Psicologia na 
Universidade Estadual de Maringá), foi realizada uma série de estudos a partir das 
atividades de um grupo de pesquisa que teve como tema central a questão do con-
temporâneo. Nosso objetivo inicial era construir um diagnóstico que pudesse servir 
de base para a compreensão da produção de subjetividade em nosso tempo presente.

A partir disso, foram selecionadas algumas temáticas que pudessem ser disparado-
ras para nossas análises e que, ao mesmo tempo, proporcionassem um diálogo com 
campos afins, com a Educação, Assistência Social, Sistema Judiciário, etc. Paralelo a 
esse processo, eram abarcados questionamentos sobre a posição tomada pela Psi-
cologia nesses espaços e seu modo de atuação, de forma a possibilitar uma análise 
dos impactos do contemporâneo também em tal esfera. 

De modo geral, observamos que as demandas realizadas e recebidas pela Psico-
logia pelo/no contexto educativo caracterizam-se, hegemonicamente, como sendo 
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de cunho operativo. Comumente, são repassadas aos profissionais psi uma série de 
situações problemas que conferem ao indivíduo – em especial, o aluno – um lugar 
de destaque para uma possível intervenção com o objetivo de realizar uma ação de 
reenquadramento deste a um todo organizado.

Porém, ao longo dos últimos anos, temos encontrado novas problemáticas a partir 
das quais se reinsere a escola enquanto instituição sofre os efeitos dos valores e dos 
modos de vida de nosso tempo assim como também o retroalimenta. Tais elementos 
se colocam como pontos de investigação, em especial, por uma série de discursos 
amplamente disseminados que conferem ao mundo contemporâneo, um campo de 
discussões frutífero nas ciências humanas. É a partir desses atravessamentos que 
o nosso trabalho de pesquisa foi realizado.

Partimos do estudo de Agamben (2009), que realiza uma investigação do sentido de 
esmiuçar o que chamamos de “contemporaneidade” e os problemas metodológi-
cos referentes a sua investigação. O autor pontua que a análise do contemporâneo 
parece pressupor a investigação de um estado de fratura, ou em outros termos, a 
experiência do presente é vivenciada a partir de uma sensação continuada de ambi-
valências. Assim, o exercício de viver e voltar-se a um presente mostra algo que se 
impõe como ultrapassado, tornando imperativa a interrogação acerca do momento 
experienciado. Ao tentar demarcar um entendimento acerca do que se passa agora, 
o que se obtém ao fim é mais um dado acerca do que se passou, conferindo ao pre-
sente a condição de enigma que, continuamente, precisa ser decifrado.

Tal sensação é ampliada quando, para além do encontro com o fato passado, não se 
tem mais a íntima relação deste com as possibilidades de um futuro que ainda não 
se constituiu. Dessa forma, a investigação do contemporâneo corre o risco de ser 
produto de algo que não faz mais sentido – o passado – ou inferir dados acerca de 
alguma coisa - um futuro - que pode não se constituir.

Assim sendo, o olhar sobre o presente precisa atuar na fissura do conhecimento 
que irrompe enquanto acontecimento que se passa agora, tomando-o em suas con-
tradições e diferendos (Lyotard, 2012), para encontrar as trevas (dúvidas, proble-
máticas) aonde somente se mostra a luz (certezas). Ou de outro modo, é necessário 
ultrapassar as representações solidificadas, sedimentadas, manter as questões em 
aberto para que em um processo de decomposições, deslocamento e suplementa-
ção, revisitar os pontos não definidos de forma a recompor o conhecimento a partir 
de outras leituras, traduções e possibilidades (Vasconcelos, 2003).

Assim, inserimos um espaço para o pesquisador, que busca conceber um lugar para a 
Psicologia enquanto construtora de discurso sobre a Educação, a partir de uma visão 
interdisciplinar que tem na Filosofia contemporânea um de seus principais interlocu-
tores. Compreendemos que trata-se de observar os fenômenos a partir do permanente 
estado de tensão entre o que está instituído (convencionado socialmente e que fornece 
as bases para o modo de vida presente) e forças moleculares que potencializam mu-
danças nesta configuração que apenas aparentemente encontra-se estática (Deleuze & 
Guattari, 1996). 

Nesse sentido, a análise das relações microscópicas passa necessariamente por 
uma compreensão do contexto macropolítico, de forma a possibilitar a apreensão 
dos movimentos imprevistos que conferem qualidade às condições investigadas 
(Rocha, 2006). Consideramos, portanto, que o mapeamento das relações de forças 

Compreendemos que trata-
se de observar os fenôme-
nos a partir do permanente 
estado de tensão entre o que 
está instituído (convenciona-
do socialmente e que fornece 
as bases para o modo de vida 
presente) e forças molecu-
lares que potencializam mu-
danças nesta configuração 
que apenas aparentemente 
encontra-se estática (Deleuze 
& Guattari, 1996). 
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fornece elementos de análise que permitem observar as bases que afetam as 
relações escolares, em especial, àquelas que possuem como agentes principais, 
professores e alunos. 

Elegemos como pontos de investigação e análise três esferas que encontram-se 
intimamente relacionadas com a formação humana, sendo elas, a ética, a experiên-
cia e a subjetividade. Quanto a metodologia adotada, no que tange às questões que 
apontam neste espaço intersticial - que chamamos de contemporâneo -, buscamos 
tomar cada texto/autor lido como a materialização de pequenos fragmentos que não 
convergem necessariamente para a visão de um todo, construindo, porém, estraté-
gias de diálogo que possam potencializar diferentes traduções acerca do contexto 
vivido e investigado. 

Assim, a busca de maior compreensão acerca da complexidade dos fenômenos formati-
vos não tem o objetivo de fornecer nem um mosaico finalizado ou mesmo saídas para as 
questões colocadas, mas sim, toma-las a partir do que indica Carvalho (2010, p.44): “[...] 
trazer as distintas questões envolvidas no campo de constituições de sujeitos, levando 
em conta as táticas presentes em sua formação, é lançar e ampliar a possibilidades de 
se problematizar de múltiplas maneiras esse campo”.

Sobre a Subjetividade
O trabalho de investigação sobre a temática da subjetividade tornou-se transversal às 
discussões realizadas pelo grupo ao longo do período realizado na pesquisa. Quando 
tomado em sua relação com o campo educacional, a Psicologia ocupou um lugar de 
especialidade, oferecendo discursos que fazem do profissional psi um expert, deten-
tor do saber. Ao longo do século XX, encontramos uma importante mudança dessa 
posição, articulada com a ampliação dos saberes a serem ouvidos para tomada de 
decisões e ações no campo educacional.

Podemos afirmar que no contexto do mundo contemporâneo o que observamos é uma 
subjetividade que ganha contornos trágicos. O primeiro enfrentamento a ser realizado 
nesse contexto diz respeito a como lidar com o chamado fim das grandes narrativas 
e a incapacidade de construir discursos sobre o mundo que possam ter legitimida-
de para além de assertivas metafóricas demarcadas em determinado tempo-espaço 
(Gallo, 2006; Harvey 2012). O campo subjetivo emerge enquanto exceção às leis pre-
viamente colocadas à experiência, de forma a colocar em questão as teorizações que 
englobavam todo o entendimento do sujeito. A partir disso, é importante nos pergun-
tar que tipo de subjetividade emerge a partir desses elementos apontados. Segundo 
Pelbart (2002, p.34), nosso modo de vida atual se constitui através de:

... fluxos de imagem, de informação, de conhecimento e de serviços que acessa-
mos constantemente, absorvemos maneiras de viver, sentidos de vida, consumi-
mos toneladas de subjetividade. Chame-se como se quiser isto que nos rodeia, 
capitalismo cultural, economia imaterial, sociedade de espetáculo, era da biopolí-
tica, o fato é que vemos instalar-se nas últimas décadas um novo modo de relação 
entre o capital e a subjetividade ...

A subjetividade não consegue mais ser entendida a partir de uma modelagem mitoló-
gica (como nas análises de Hamlet ou Édipo, por exemplo), mas sim, como uma cola-
gem de possibilidades de atuação em diferentes contextos e performances (Gualandi, 
2007). Tem-se uma sensação de fragmentação no qual ao mesmo tempo em que são 

O campo subjetivo emerge 
enquanto exceção às leis 
previamente colocadas à ex-
periência, de forma a colocar 
em questão as teorizações 
que englobavam todo o en-
tendimento do sujeito.
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ampliadas as possibilidades, retira-se a centralidade de referências que organizadoras 
da vida (como a família, o Estado, o trabalho, etc).

Essa nova configuração de produção de subjetividade abre novas frentes de enten-
dimento acerca do homem e das relações que estabelece com outros já que confere 
a cada um, saberes acerca de si e do mundo que são incitados a serem colocados no 
jogo discursivo. Como efeito, tem-se a ampliação da pluralidade no campo do saber, 
processo que, por sua vez, incentiva as trocas e a construção do conhecimento entre 
os sujeitos envolvidos.

Assim, como desdobramento, ao pensarmos no contexto de sala de aula, a inserção 
do aluno enquanto agente que ao longo da formação escolar irá adquirir modos de 
atuação no campo discursivo científico passa a ser apenas uma das tarefas escolares. 
Para além disso, em face da centralidade na dimensão epistemológica, destaca-se a 
necessidade do contexto escolar estimular outras esferas do formativas – como a 
ética e estética, por exemplo –, o que, por sua vez, coloca em questão os limites his-
tóricos aos quais a instituição escola moderna foi constituída e ainda, de certo modo, 
encontra-se inserida. 

Para além disso, conforme indica Veiga-Neto (2008), ao analisar a relação entre a sub-
jetividade e as exigências do sistema, há uma modificação do enfoque do trabalho 
escolar, que se desloca da disciplina, enquanto modo operante para a formação de 
um corpo dócil para o incentivo ao desenvolvimento no indivíduo da flexibilidade, na 
qual encontramos a alta adaptabilidade e capacidade de enfrentamento de mudanças. 

Somado a tal ponto, Bauman (2012) aponta que em um primeiro tempo da moder-
nidade a educação escolar era como um projétil balístico, ao qual cabia ao educador 
assegurar que este se mantivesse em uma trajetória adequada e previsível, sendo 
determinado antes mesmo de seu ponto de partida qual seria o seu ponto de chegada. 
Tal pressuposto, nos dias de hoje mostra-se sem sentido, pois não se tem total clareza 
acerca do ponto de chegada já que ele aponta para algo ainda não construído, traço 
este que vem de encontro com a proposta de flexibilidade anteriormente descrita.

Para além dessa questão, cabe destacar que vivemos em uma sociedade na qual o 
acesso aos bens de consumo e objetos de satisfação encontra-se amplamente disse-
minado e vinculado a uma ideia imperativa de vivencia de uma felicidade continuada. 
Nesse contexto, a educação também vira objeto a ser vendido. O conhecimento é mais 
um tipo de produto que precisa ser maquiado e embalado, de forma a aumentar o seu 
valor agregado ou seu poder de sedução. Mais do que isso:

... As práticas de consumo que se enlaçam a vida cotidiana contemporânea 
estão permeadas pela necessidade por objetos de utilização diária e, prin-
cipalmente, assumem importância nas relações interpessoais, articulando 
modos de sentir, pensar, experimentar e aspirar perspectivas de vida (Silva & 
Carvalhaes, 2016, p.72).

O impacto para a formação humana parece claro no que tange à dimensão subjetiva 
colocando desafios sensíveis para a educação contemporânea, em especial, quando 
pensamos no modo com que os viventes se relacionam com o mundo que os cerca e 
o sentido construído a partir dessa vinculação. Isso nos leva a uma discussão sobre 
a dimensão da experiência.

Conforme indica Veiga-Neto 
(2008), ao analisar a relação 
entre a subjetividade e as 
exigências do sistema, há 
uma modificação do enfoque 
do trabalho escolar, que se 
desloca da disciplina, en-
quanto modo operante para a 
formação de um corpo dócil 
para o incentivo ao desen-
volvimento no indivíduo da 
flexibilidade, na qual encon-
tramos a alta adaptabilidade 
e capacidade de enfrenta-
mento de mudanças. 
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Sobre a Experiência
Ainda que esteja descrevendo esse ponto como o segundo eixo da análise realizada, o 
debate acerca da experiência foi àquele que serviu de provocação para o início do gru-
po de pesquisa. Partimos da premissa analisadas por autores como Bauman (2011) 
de que a manutenção de certo distanciamento com outro gera, por consequência, um 
contexto societário que incentiva um modo muito precário de experienciar o mundo. 
Somado ao desenvolvimento de tecnologias que permitem estar com o outro na dis-
tância segura propiciada pela mediação realizada pelo computador e/ou smartphone, 
observa-se o contínuo fechamento do homem contemporâneo em si mesmo a partir 
da vivência em um universo online, desprezando a relação de trocas face a face que 
confere densidade a vida.

Esse é um dos traços do contexto contemporâneo que mereceu ser melhor explorado. 
O avanço das tecnologias informacionais mudou não apenas as práticas sociais, mas 
a forma com que os indivíduos enxergam o mundo. Ao mesmo tempo em que podem 
ampliar o contato com uma série de fenômenos aos quais haveria dificuldades para 
um contato direto, a imersão no mundo virtual parece potencializar o estabelecimento 
de noção de realidade inerente ao seu próprio universo. Assim, ao invés do enriqueci-
mento da vida, tem-se o empobrecimento da experiência. 

Esse ponto traz à tona a preocupação em definir critérios para uma experiência que 
possa ser verdadeiramente formativa e significativa para o sujeito humano. Inicial-
mente, enquanto condição para experiência, temos a necessidade de continuidade, ou 
seja, é a sequência de experiências que conectadas entre si fornecem sentido a um 
todo, sendo essa totalidade que constrói o que entendemos por sujeito. 

Na segunda metade do século passado, porém, encontramos a aproximação da ex-
periência com a dimensão poética (conforme apontado por Cunha, 2010), que por 
sua vez, flerta com uma noção na qual a condição da experiência é o acontecimento, 
que conforme afirma Romagnoli (2006), está intimamente ligado com o imprevisível 
e o singular, potências que atualizam os processos de mudança.

No contemporâneo, esses dois entendimentos acerca da experiência são reduzidos 
a uma dimensão na qual o vivido e sentido permanecem em primeiro plano em 
relação ao pensado. Dessa forma, a continuidade e a criação aparecem de modo se-
cundário. De um lado, a vida, ainda que fragmentada, não parece favorecer alguma 
síntese ainda que provisória; de outro, nos deparamos com o imperativo de criar a 
si mesmo.

Quando tomamos a questão formativa, no que diz respeito à fragmentação, o contex-
to escolar favoreceu a disseminação de certa separação entre conhecimento cientí-
fico (enquanto estatuto de verdade) e conhecimento prático (como expressão da rea-
lidade vivida). Somado a isso, o discurso científico, dividido em áreas e disciplinas, 
também auxilia a visão do mundo como compartimentos que tem ou não alguma 
função a partir de sua aplicabilidade.

Quanto a formação por si mesmo, observa-se de modo cada vez mais presente a 
emergência de um discurso que coloca o indivíduo como centralidade e portador 
de um discurso legítimo e, portanto, verdadeiro, sobre si e sobre o mundo. Ao não 
passar pelo crivo do outro, esse modo endógeno de conceber-se a si retroalimenta a 
manutenção de um modelo de sociedade direcionada ao consumo imediato de ima-
gens e ideias sem necessariamente produzir conhecimento/reflexões sobre estes 

Conforme indica Veiga-Neto 
(2008), ao analisar a relação 
entre a subjetividade e as 
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elementos e seus efeitos no vivente. Como bem afirma Harvey (2012, p.64), somos 
dirigidos “[...] para a produção de necessidade e desejos, para a mobilização do dese-
jo e da fantasia, para a política da distração como parte para manter no mercado de 
consumo uma demanda capaz de conservar a lucratividade da produção capitalista”.

Assim, as experiências também se tornam um produto. Como modo de produção de 
si, podem ser adquiridas das mais diversas formas. O que importa é a centralização 
da imagem de que a vivência de algo potência o bem-estar e a felicidade. É o que 
Fontenelle (2004) aponta ser o mercado da experiência atravessado pelas novas 
tecnologias, no qual tempo, informações e fantasias passam a ser objetos e/ou ob-
jetivos para a vida, submetendo a produção de si para a lógica do consumo.

Assim sendo, o sujeito contemporâneo vive uma condição de esmagamento. Se na 
modernidade ele foi tomado como livre e detentor de capacidade de intervenção e 
formulação da própria vida, na atualidade, essa promessa veio cobrar o seu preço. 
O discurso corrente que coloca a cada um a tarefa de guiar a própria vida sem a 
necessidade de apoios e/ou suportes institucionais, confere ao homem moderno 
uma nova versão do mito de Sísifo: eterno trabalho de fazer-se, retomando ao fim do 
processo com a sensação de que está voltando ao ponto de partida.

Esses elementos acima indicados estão articulados com uma análise da formação 
humana no contexto presente. Que efeitos as experiências propiciadas pela condição 
contemporânea tem gerado nos homens? Elas têm possibilitado as condições para 
experiência formativas, seja na análise do existente, seja na constituição do novo? 
De que forma elas potencializam a ampliação do entendimento de si e do mundo 
se os fenômenos (em especial pelo advento das novas tecnologias e dos valores da 
sociedade de consumo) são percebidos e sentidos de modo fragmentado?

Sobre Ética
O terceiro eixo que atravessou as investigações do grupo de pesquisa aponta para 
a problemática das relações humanas na contemporaneidade. Entende-se que é 
inerente a esse trabalho de análise, conforme indicado acima, acompanhar as raí-
zes históricas que fornecem as bases para o entendimento de certa genealogia da 
subjetividade contemporâneo. No que diz respeito à problemática ética, significa re-
tomar à proposta cartesiana, já que é a partir de tal contexto que adquirimos certa 
proximidade ao sentido moderno do termo subjetividade.

No que diz respeito ao aspecto ético-moral, o reconhecimento e permissão ao ho-
mem de aproximar-se das emoções e dos afetos, ao mesmo tempo em que retira 
dele tais elementos para centralizá-lo em um eu radical dominador da natureza (e, 
porque não dizer, de outros homens), oferece-se o tom do paradoxo das relações 
pedagógicas na contemporaneidade. 

De um lado, a expressão de um poder centrado no homem, entendido como detentor 
de conhecimento do mundo e de si, incluindo seu universo privado-particular. Por 
outro lado, essa concepção implica o desenvolvimento de uma série de dispositivos 
que sintetizam a necessidade de domínio e controle de si, ao mesmo tempo em que 
busca-se o afastamento das características e traços que o tiram de tal centralidade.

No campo formativo-escolar, encontramos os mesmos elementos. Primeiramente, 
a adoção da ciência como fundamento da educação escolar, pelos princípios a ela 
relacionados, gera um distanciamento do vivente em relação aos conhecimentos e 
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conteúdos que permeiam a instituição escolar. Ao colocar tal dimensão em primeiro 
plano, outros campos que também fundamentam formação humana acabam por 
ser minimizados. Isso não se torna um problema em vista de que as relações afe-
tivas inerentes aos processos educativos, que possuem por qualidade a impossibi-
lidade de controle total ou previsão, acaba por ser permeada por técnicas que tem 
por objetivo criar uma assepsia interna às formas vinculares.

Somada a esta situação que por si mesma já é problemática, pode-se afirmar que a 
dimensão ética tem passado por uma série de mudanças profundas. Martins (2007) 
analisa as transformações no campo ético apontando para uma passagem das cer-
tezas das referências a serem adotadas a uma analítica de valores. Segundo o autor, 
a primeira perspectiva esteve vinculada uma ideia influenciada diretamente por uma 
expressão teológica que aponta para a existência de uma verdade absoluta.

O questionamento acerca da concepção de verdade, quando desdobrada à dimensão 
ética, termina por culminar em uma virada crítica aos próprios costumes vigentes. O 
que se coloca em andamento no contexto contemporâneo, conforme foi apontado por 
Bauman (1997), trata-se da observação de que os parâmetros éticos propostos pelo 
pensamento moderno não atendem a realidade presente, devido, principalmente, ao 
seu pressuposto universalista e atemporal. 

Isso não significa, como bem afirma Martins (2007) que não estamos em um mundo 
em que os valores deixam de existir. A problemática agora é como viver em uma 
pluralidade de possibilidades de modos de vida que não são mais avaliados apenas 
sob o ponto de vista de um eu centralizador da verdade, como também, e, principal-
mente, para a relação com o outro. 

Em suma, o “eu” ético moderno deslocou-se do espaço interior da relação 
com a sua consciência, de si e consigo, para o espaço exterior da relação de 
responsabilidade para com o “outro(s)/a(s)”. O estado emocional da pessoa 
pode determinar a forma em que se percebe o ‘outro/a’ e o mundo ... (Martins, 
2007, p.36).

Tais elementos geram consequências importantes para os sujeitos, visto que, como 
afirma Morin (2007), toda a problemática ética é vivenciada subjetivamente. Um dos 
efeitos observados é a sensação de perda de referências, que provoca insegurança, que 
termina por gerar o afastamento de um em relação ao outro. Tal encadeamento, culmi-
na, conforme descreve Bauman (2003) na constituição de pequenas comunidades de 
similaridades, onde o juízo de conduta fica restrito a um acordo entre pretensos iguais.

A fragilidade vincular, que é um desdobramento desse processo, está intimamente 
relacionado com a dificuldade de viver com a diferença, realizar ações conjuntas e, 
em última instância, estar com o outro. Assim, a produção de subjetividade fica atra-
vessada por valores individualistas, que por sua vez, retroalimenta a distância entre 
os sujeitos humanos. Afirma Morin (2007, p.26) que 

O individualismo, fonte de responsabilidade pessoal pela sua conduta de vida, 
é também fonte de fortalecimento do egocentrismo. Este se desenvolve em 
todos os campos e tende a inibiras potencialidades altruístas e solidárias, o 
que contribui para a desintegração das comunidades tradicionais.
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O problema que aqui se coloca é a necessidade de demarcar que, enquanto seres 
que estão em relação no mundo, possuímos uma responsabilidade com os demais 
sendo que esse processo de centralização de si acaba por gerar impactos ao cuida-
do com o outro. Desse modo, as mudanças no campo ético precisam ser observadas 
em sua relação com a produção e formação humana a qual ela fornece suas bases. 

A partir disso, a escola não poderia ser um lugar em que as relações humanas 
poderiam ser problematizadas e no qual o incentivo ao impulso moral ao invés do 
imperativo moral poderia se potencializar? Ou ao invés disso, seria a escola con-
temporânea uma instituição social que, por estar em um tempo histórico no qual os 
novos sentidos de ética são sentidos e vivenciados, toma o passado como um lugar 
de estabilidade e comodidade, conferindo a este um discurso que flerta com o sau-
dosismo de um tempo perdido? 

Dessa forma, como aponta Maffesoli (2007, p.101), “[...] mais do que abafar ou diaboli-
zar um tal renascer, talvez seja melhor acompanhar os seus diversos sobressaltos [...]”. 
Nessa direção, a relação entre o desenvolvimento da moralidade e o contexto escolar 
pode ter, por exemplo, nos vínculos de amizade um dispositivo importante nesse pro-
cesso. Enquanto especificidade, “[...] a amizade se trata de um verdadeiro enfrentamento 
ao homogêneo. Por essa razão, é possível apontar que a amizade é um tipo de relação 
que pode proporcionar ruptura de formatos [...]” (Silva & Carvalho, 2014, p.8).

Essa ruptura favorece o encontro com as diferenças e, consequentemente, potencia-
liza o impulso moral pela responsabilização com o outro a partir do reconhecimento 
deste enquanto ser único, relação que possibilita a emergência do cuidado (Loparic, 
1999). Em contrapartida, retroalimenta a capacidade de conhecimento de si e contato 
com elementos afetivos que vão sendo desprezados na vivência cotidiana. O outro 
desperta um mundo interno que surge como novo na pele do sujeito vivente. 

O oposto disso trata-se da negação do outro nas relações vinculares a partir de 
sua objetivação, o que termina por culminar na ascensão da mesmice, gerando a 
negação da alteridade, elemento fundamental para o que comumente chamamos 
de respeito, reciprocidade, coletividade e mutualidade. Observa-se que tal posição, 
uma espécie de fechamento do eu que empobrece a vida e o entendimento acerca 
do mundo e dos demais sujeitos.

Considerações Finais
As questões discutidas durante esse artigo nos levam novamente a um debate sobre 
o trabalho a ser realizado no contexto escolar. Conforme já apontado anteriormente, 
a escola não está fora desse contexto chamado contemporaneidade mas encontra-se 
intimamente articulado a ele. Dessa forma, o que podemos aqui discutir é a posição 
a ser tomada no que diz respeito ao projeto formativo colocado com andamento e os 
efeitos por ele produzido.

Tais mudanças observadas nas análises no campo ético, experiencial e estético geram 
efeitos na dimensão política. Segundo Mancebo (2002), o espaço público torna-se cada 
vez mais privatizado. Não é possível demarcar de forma clara a distância entre as de-
mandas societárias e impressas pelo sujeito em sua ação. Um exemplo interessante 
desse processo é a inserção maciça dos jovens nas redes virtuais, transformando 
esse espaço que pode ser acessado por todos sem restrição de tempo e/ou espaço, 
em um campo no qual é possível expressar diferentes tipos de sentimento, opinião ou 
forma de atuação sem os possíveis efeitos colaterais do contato direto com o outro. 
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A performance livre, sem sistemas de valoração próprios colocam muitas vezes em 
questão as normas disseminadas na coletividade off-line (conforme definição de Bau-
man, 2011).

As cidades transformam-se em espaços amorfos; as ruas, lugares de passagem. 
A ligação com o lugar aonde se vive parece tornar-se frágil e, consequentemente, 
a ação para melhoria das condições de existência, que implicam em inserção no 
campo público-político, se tornam cada vez mais escassas e, quando acontecem, 
questionáveis do ponto de vista dos objetivos de suas formas de manifestação já que 
não integram necessariamente as demandas e pontos de vista de uma totalidade 
que encontra-se progressivamente mais fragmentada.

Nesse emaranhado, a escola é mais um espaço no qual os indivíduos são mantidos e 
permanecem por períodos significativos de suas vidas, sem necessariamente reali-
zar uma vinculação significativa tanto no que diz respeito a dimensão epistemológica 
como também no que tange às questões ético-política. Enquanto lugar vazio, acaba 
por correr o risco de ser um espaço a ser utilizado para fins particulares, colocando 
em questão o fundamento da instituição escolar enquanto formador de coletividades. 

Ao mesmo tempo em que isso pode ser tomado como uma problemática, em seu cen-
tro encontra-se algo potencialmente revolucionário. Em tempos de enfraquecimento 
institucional, a escola encontra-se cada vez mais permeada pelo mundo fora dela, 
ou seja, mais próxima da vida enquanto existência concreta. Não é apenas espaço de 
obtenção de conhecimentos científicos historicamente construídos tendo no professor 
o detentor da verdade organizado no projeto pedagógico. Ela é também espaço de 
encontros nos quais as problemáticas descritas ao longo desse trabalho podem ser 
debatidas e ganhar novos significados. Como bem afirma Carvalho (2010, p.58):

... Nesse viés, a educação bem que pode assumir um caráter criativo, dinâmico 
e de abertura das fronteiras dominantes por levar em conta a predominância 
das relações – multiplicidade de sujeitos aí envolvidos – e não o determinismo 
de quem pode mais agir sobre o outro, ou seja, de quem tem o mérito recon-
hecido sob o acordo de um manto institucional, titular ou burocrático.

Como desdobramento, apontamos que a escola como um espaço “do entre”, ou seja, 
como um lugar, acima de tudo, de/para provocação. Mais do que dirigentes/experts 
para/do conhecimento, provocamos o outro de modo a ele descentralizar-se e assim, 
viver, ainda que por um instante, um sentimento, uma sensação, um pensamento que 
até aquele momento não lhe havia passado desta forma.

Nesse sentido, os discursos contemporâneos possam ter nos libertado enquanto 
educadores das amarras dos protocolos didático-pedagógicos ou mesmo da ação 
direcional dos documentos oficiais. A micropolítica afetiva em sala de aula trata de 
outra coisa. Caso contrário, a potência da educação escolar seria minimizada. Con-
forme afirma Carlos Skliar em entrevista a Sampaio e Esteban (2002, p.317): 

... A pedagogia do acontecimento; a pedagogia das experiências, das narra-
tivas, mas todas elas – me parece – se voltam para uma questão do ato de 
educar que seria o fato de poder criar alteridade, o que na síntese seria como 
ser outras coisas diferentes daquilo que já pensamos que somos e como a 
educação poderia contribuir para além de nós mesmos ....
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Conclui-se, conforme foi possível desdobrar ao longo do trabalho realizado no grupo 
de pesquisa, a necessidade de imaginar um lugar diferente para que a Psicologia 
em seu diálogo com a Educação que possa construir novos discursos que incluam 
questões que atravessam o cotidiano escolar, os diferentes atores nele inseridos, 
em uma íntima articulação entre pesquisa e prática. Ambos implicam no desenvol-
vimento de diferentes olhares sobre o homem de nosso tempo, de forma a potencia-
lizar novos tipos de entendimento e intervenção. 

Nesse processo, dá-se a (des)construção de discursos que enrijeçam a relação entre 
os sujeitos que atuam e constroem a instituição escolar, potencializando ações cria-
tivas que apontam para o cuidado contínuo de si e do outro. Talvez esse possa ser 
um caminho, mas nunca uma prescrição ou norma, o que seria apenas uma forma 
de desvalorizar atos/concepções/discursos menores potentes em mudanças e que 
podem oferecer novos e belos olhares sobre a vida.
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